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Estátua do
Colono em São
Gabriel da Palha
Imagem noturna da
Estátua do Colono,
na Praça do Colono,
em São Gabriel da
Palha, monumento
histórico represen-
tando o povo traba-
lhador do municí-
pio. FOTO: Leo Bra-
gato

O DESABAFO

“Importar
médicos sem
hospitais, sem
leitos, sem
medicamentos é
como querer
combater a fome
importando
cozinheiros onde
não tem comida,
panela e fogão”
—
Julio Cesar Frauches
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Assembleia Legislativa
Não foi somente vergonhoso o con-
fronto ocorrido em frente à Assem-
bleia Legislativa durante a votação do
projeto pelo fim do pedágio. Fato es-
tranho o projeto inconstitucional ter
tido regime de urgência num momen-
to que os capixabas, aos milhares, se
manifestavam em favor do fim do pe-
dágio. Em meio ao tumulto, resolve-
ram apagar incêndio com gasolina...
Dúvidas: o que fazia o líder do go-
verno quando isso foi proposto? Não é
ele quem cuida da articulação entre o
Poder Legislativo e o Poder Executivo?
Por que deixou passar uma proposta
inconstitucional? Só para lembrar: na-
quele momento, a Assembleia Legis-
lativa decidia quem iria ocupar a vaga
do Tribunal de Contas. O líder era
candidato. Resultado lamentável: não
foi eleito o conselheiro do TC; a Ales
ficou 12 dias ocupada por manifes-
tantes; a Casa do Povo votou sob a
proteção de cacetetes, bombas e tiros
contra os manifestantes!
Tânia Maria Silveira, por e-mail, de
Vitória
—

Servidor público
Há muito o uso do dinheiro e do pa-
trimônio público tem sido tratado por
alguns servidores com desleixo. A mí-
dia dá mais ênfase a esses desvios,
quando são praticados por indivíduos

dos altos escalões, bem como de gran-
des quantias, no entanto, infelizmen-
te, os subalternos desses que se apro-
priam indevidamente de grandes va-
lores se aproveitam da oportunidade
para também embolsar algum ou tirar
proveito de alguma forma. Sabemos
que a maioria dos nossos servidores
públicos são honestos e vivem com a
sua minguada remuneração e, na
maioria das vezes, são vistos com
maus olhos e até perseguidos pelos
desonestos.
Lourival Tomaz da Silva, por e-mail
—

Manifestantes
Realmente temos que admitir que os
manifestantes do #ocupaALES estão
mostrando, com muita resistência e
vivacidade, a que vieram. Consegui-
ram ocupar tanto o espaço físico
quanto o centro das atenções do Po-
der Legislativo e mobilizaram o Poder
Judiciário em uma audiência de con-
ciliação que começou às 23h de sexta
e só terminou às 7h da manhã de
sábado. Do mesmo poder já está em
vigor uma liminar expedida pela juíza
da Segunda Vara da Fazenda Pública
Estadual, Heloísa Cariello, que redu-
ziu o valor do pedágio da 3ª Ponte. E
agora seguem conforme deliberação
do movimento com a exigência de
uma reunião com o governador do
Estado, envolvendo, assim, o Poder
Executivo. Um movimento realmente
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Por determinação da Justiça, o valor do
pedágio da 3ª Ponte foi recalculado e
vai custar R$ 0,80, durante 90 dias. O
que você acha disso? (As cartas
selecionadas serão publicadas domingo
e segunda-feira). Participe do fórum no
www.gazetaonline.com.br/euaqui
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histórico que em tão pouco tempo al-
cançou várias conquistas.
Brunno Costa, por e-mail
—

Patrimônio público
O Projeto de Lei nº 17/2013, do ve-
reador Luiz Emanuel (PSDB), que pre-
vê punição para quem depredar pa-
trimônio público, foi aprovado na Câ-
mara Municipal de Vitória. Pelo pro-
jeto, quem causar danos ao bem pú-
blico terá que recuperá-lo, está sujeito
a multa no valor de 30% do valor dos
serviços, terá que indenizar o muni-
cípio na impossibilidade de recupera-
ção e ainda ser punido nas esferas
civis, penais e administrativas. É uma
boa iniciativa, pois o patrimônio pú-
blico foi construído com dinheiro de
todos e a todos pertencem, não ca-
bendo a vândalos destruírem sob qual-
quer argumento.
Aloisio C. Ramaldes, por e-mail, de
Vitória
—

Correções
Quando as instituições estão inchadas,
corrompidas e inteiramente alheias
aos interesses da população, é na rua,
sim, que as coisas funcionam. Não
adianta esse papo de que o governo
cedeu no “grito”. O povo cansou e
acordou o gigante. Muito pouco foi
“atendido”, como diz a imprensa, pois

ainda tem muita coisa importante para
ser corrigida. Dentre elas destaco a
correção do salário dos aposentados
acima de um salário, escandalosa,
cruel e cinicamente encalhada no Con-
gresso desde 2008.
Habib Saguiah Neto, por e-mail, de
Marataízes
—

Bancos
O povo brasileiro gosta mesmo de so-
frer. Milhões de pessoas são usuárias
dos bancos privados e estatal, não por
amor, mas sim por necessidade. En-
quanto os estabelecimentos bancários
cobram taxas e juros exorbitantes, os
clientes padecem em enormes filas, às
vistas dos gerentes e banqueiros. É
uma vergonha quando entramos nos
estabelecimentos bancários, e apenas
um ou dois caixas estão aberto para
realizar o atendimento ao público.
Carlos Arthur Schwarz, por e-mail, de
Jardim da Penha, Vitória
—
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